
 

ESTUDOS REGIONAIS 

Os Altiplanos de São Francisco de Paula 

A nota prévia que segue trata de uma via­
gem reconhecimento feita ao 'l\admbêzinho. P0-
demos dividir o percurso em três ebapas bem ' 
distintaa : 

1. A depressão periférica, de P~~ Alegre 
até S. Cristina no passo <10 rio dos Sinos. A es­
trada passa por vale sedimentar complexo ao 
longo dos morros testemunhos OOipeados pelo 
arenito da série Botuootú. Os terraços fluviais 
e estruturais se ameudam em todo percurso. i A 
altimetria não sOfre grandes alterações. E a 
região poz:. exoelência, da pequena. propriedade. 
Terrenos areno-argilosos. 

2, A região dos 001'1'08, de S. Cristina, na 
proximidade de Taquara, 81té S. Francisco de 
Paula. Zona albamente ondulada, com predomi­
nio dos vales dissecados. Os cêrros se estendem 
em faixas direcionais, NO-SE, múltiplas. Ofe­
recem niveis erosivos em planos diversos, sendo 
mais comuns os de dois patamares. Por vêzes 
se enca.ixllllm em colos para dar passagem à dre­
nagem consequente e à estrada que coleia ao 
longo do encosto dos pel·aus . .\!: a zona da 'poli­
cultura com tendência à autosuficiência. A de­
gradação da! mata está em avanço. CapoeirõeB 
8ubstituem a.a matas primárias desde o sopé ao 
cimo . Predomina a rotação de terr8lS, As plan­
tações que sobem os aclives pedregosos apre­
sentam um I1ISpecto raquítico, os horizontes dos 
solos se acham degradados e o cascalheiro que 
a1\lora já tomou conta do cenário. A erosão nes­
tas declivid'adesenormes lava os mantos de solo 
mals fértil e os IBJITasba para o fundo dos vales, 
Aqui reina maior exuberância. Os aluviões de­
positados em camadas espessas em misturas he­
terogêneas quanto aos teôres qualitativos e ori­
ginários imprimem, incontestàvelmente, uma ele­
vada fereza a êstes vales fartamente irrigados. 
Os ba.aaltos decompostos pela ação milenar, con­
jugada das enxurIlllldas pluviais e fluviais foram 
os causadores desta d\ferenciação de solo maia 
rico das b3.ixa.das. 

Podemos assinalar aqui três cicios distin­
tos de formação da zona dos cêrros : a) A zona 
de contato. Os pequenos morros residUAis do fim 
do vale da depressão periférica !lI.zlam parte, 
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provàvelmente, do planalto em tempos mais re-\ 
cuados. b) _ Os OOrros médios, em que predOmi. Z 
nam as altitudes de 350 a 500 m. Os prutama­
res intermédios de niveis diversos podem ter 
sido ocasionados pelas erosões diferenciais . Além 
do mais podemos encontro.r ainda como causas 
os pacotes de derl'ames lávicos que em eb8lp3fl 
se difundiram sôbre o planalto meridional. c) 
Os OOrros mais elevados de 700 a 900 m. niva­
velando-se com o rebordo do planalto. Seus fes­
tonamentos são mais abr.utos que os anteriores. 
3. De S. Francisco de Pa.ula até o Taimbêzinho. 
Passado o trecho de cêrros destaca-se no oordo 
do 'planalto, ;sem grande simetria, a cidadezinha 
de S. F1rancisco de P.aula. Situa-se num ·recanto 
ocupado outrora pela mata de araucária, hoje 
em franco l'ecuo. De'via t'er sid<? nos primórdios 
da ocupação humana um grande núcleo de pi­
nhal extensivo. A Cooperativa Madei'rense com 
seus gra.ndes depósitos nos dão uma bela amos­
tra do que tem sido ai ação inexorável do ma­
chado destruidor' da cobertura floristica . A oa­
racteristica predontinante das habitações de ma­
deiro. tTaduzem o a,condicioll'8Iffiento humano à 
mesologia. Os alicerces das habi.tações primiti­
vas são de pedra, ao passo que a parte superior 
nos assinal.. o uso da madeim. 

Do núcleo do povoado até o . Ta.imbêzinho 
num trajeto de 70 Km não se nota uma grande 
variação altimétrica . Da cMa dos 905 m, ponto 
geodésico 00 cidade, passa-se a 1000 m na pro­
ximidade de Azulega. Observam-se alguns fatos 
dignos de registro. A ondulação pla.naltina é 
constante. As coxilhas se reduzem. Tem-se a 
impressão de um rebordo de planalto' em fa.. 
juvenil de erosão. Coxilhas de 200 ia; 500 m ~ 
extensão seguidos de amplos vales com a. dif. 
rença da crista para a depressãO de 5 a 15 m 
no máximo. Aqui, como naregiãQ do Planalto 
Rio-grandense, em geral, podemos dizer serem 
esbas depressões a região dos lajeados horizon­
tais sôbre os quais a drenagem dos rios se es­
praia amplamente em correlação com a quanti­
dade de água drenada. 1ilstes compartimentos se­
dim~tares do planalto nos apresentam uma dre­
nagem consequente, a princ!p!o com direção E -O 



 

:>as cabeceiras, para alguns Km mais distante. ' 
~arem, após uma curva de maios de 90 gmus, 
a lIubsequentes. As_cabeceiras são quase imper­
.:eptiveis. Nascem no reverso da escarpa de ta­
lha biasáltica e acompanham inicialmente a in­
clinação p8lI'a o ocidente para mais tarde cortar 
s incl~aclío do planalto em sentido do oriente . 
Os pacotes de afloramentos basálticos são nume­
rosos. Os horizontes de decomposição da rocha 
matriz são escassos. Os cascalheiros se espa­
lham pelas coxilhas em grande abundância . Mui­
tos 1ia.zendeiros, em épocas idas, utlJizaram-naa 
em taipas para divisa das herdades . 

Reina. a pecuária extensiva. O povoamento 
bovino por hectare é muito reduzido. Dominam 
as r&Ç138 de cruza . Os pastos parecem ser ex­
celentes. Não há vest~o do barba de bode . A 
cobertura vegetal campestre se restll"inge a.o8 

vales e cabeceiras deprimidas, raras vêzes ocu­
paIIl.do OS Interflúvios mais elevados. Esta. co­
bertura de galeria parece estar em fase regres­
siva em alguns pontos, sob o império mortocli­
mático. lllste fato assinalamos pela grande q=­
tldade de pinheiro. mortos ~nlezados e raqutti­
cos, completlLmente vencidos PQr um musgo ama­
relado que reveste o tronco das . árvores . Con­
tudo, em oasos mais gerais, a ni.a.ta do planalto 
se encontra em expansão. Nunca chegou a ocu­
par todo o Rio Grande do Sul, conforme atir­
mativa de Lindma.n, Pe. Rambo e Schimper . A~ 
matas primArias, em geral, cedem lug&l' aos co.­
poeir6es, como se vê no planalto . 

De ~ulega em ·diante a altimetria desce 
até 850 m . Va.stos pinhais recobrem o horizonte 
e Inoplnadoamente a estrada para em trente da 
y8Btla tenda do Ta:unbêzinho, corta.ndo o planal­
to em dois por aquêles pared6es me1a.t1r1co. co-

lunares. A beirada oposta está coberta por m a­
tllo8 campestres de que sobressaem os esguios 
troncos dos pinheiros . A fenda se estende de 
SO a NE . Os bordos superiores dêste imenso c a.­
nyon se distanciam heterogêneamente na base 
de 200 ao 500 m. De três recantos da fenda se 
precipitam tênues filetes de água que no fundo 
se conjugam para constituir o a'rroio Perdizes, 
afluente do Mampttuba. Os beira is do fundo do 
vale são ocupados por uma vegetação rasteira. 
A imensa. mole de U!UI 500 m de e8pe&Sura estA 
dividida em dois pacotes de idades aproximad·as. 
O encont·ro entre os pacotes apresenta uma chan­
fradura superior e um entalha m enlo no embas­
sarnento. Crescem n es te ponto l ufos vegetati­
vos. 

Qual a origem desta fenda? Hipóteses di­
versas podem ser aventadas . Seria, t a.lvez, ore­
Iito de um . dique cujo m aterial mole foi lavado 
pela erosão? Ou uma fenda tectôn ica? Ou uma 
simples lenda com afastamento dos rebordos su­
periores ? Deixemos o futuro ' responder . 

Conciuindo nossas consideraçôes sôbre O pla­
naLto nordeste do Rio Grande do Sul, notamos 
que as plataformas interfluviais tabuliformes 
constituem um verdadeiro m.Il!r de coxilhas di­
minutas bem divel1Sas das dema.is zonas do Es­
tado . A drenagem superficial , escorrendo sôbre 
um leito horizontal de lajeados basálticos nos 
assinala ser 'llIl1a: das formações mais novas de 
nosso Estado. A erosão está a penas na tase 
juvenil. Os solos t urfosos pretos nos acenam 
uma mudança climAtica em perlodo recente, 

Alguns dê6te.s solos de espigôes mais sua.­
ves já se prestam a pla.ntaçOes pioneiras de tri­
go . Tal fato implica no inicio d e uma f·sse de 
mudança econÔmica de máxima. tmportâncla pa­
ra ;esta regiAo do Estado. 

Um dos sentimentos mais nobres e hum~nos é o amor à terra que 
nos viu nascer. Amalá-Ia-emos na medida dos conhecimentos que dela 
tivermos quanto ao seu povo, sua história, sua geografia físic-a e huma­

na,. suas riquezas geológicas, petrográficas, zoológicas, botânicas, seu 
clima, seu comércio, sua indústria, o lugar que ocupa dentro da grande 
pátria e esta no imenso concêrto das Nações. 

P . Luíz Gonzaga Jaeger, S . J. 

Prefácio da obra "A FISIONOMIA DO R. G. S." 
de autoria do p, Balduino Rambo, S. J. 
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